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Resumo: 
O presente artigo objetiva analisar o empreendedorismo e o planejamento estratégico em uma empresa do ramo hoteleiro no município de Ponta Grossa, estado do Paraná, através de uma pesquisa de campo, qualitativa e descritiva, por meio da utilização de um questionário de cunho exploratório. Através da análise dos dados coletados verificou-se que o proprietário da empresa iniciou como empresário e com o passar do tempo devido à necessidade de adaptação as mudanças, tornou-se um empreendedor. Ele é uma pessoa objetiva, tem conhecimento do mercado e das características de sua empresa, está satisfeito com os resultados obtidos e visa à melhoria continua dos processos. Identificou-se que a empresa utiliza o planejamento estratégico como ferramenta administrativa, porém de uma maneira informal. 

Palavras chave: Empreendedorismo; Planejamento Estratégico; Análise Organizacional.
Entrepreneur and strategic planning: organizational analysis in a company of the hotel industry
Abstract 

The objective of this article is to analyze the entrepreneurism  and the strategic  planning in a company of the hotel industry in the city of Ponta Grossa, State of Paraná, through a field research, a qualitative and descriptive analysis, by means of the use of a exploratory questionnaire. Through the analysis of the collected data it was verified that the proprietor of the company initiated as a businessman and with the passing of the time due to the necessity of adaptation changed to an entrepreneur. He is an objective person, has knowledge of the market and of the characteristics of the company, he is satisfied with the obtained results and aims at to the continued improvement of the processes. It was identified that the company uses the strategic planning as an administrative tool, however in an informal way. 
Key-words: Entrepreneur; Strategic planning; Organizational analysis.
1 Introdução

Dentro de um cenário de constantes mudanças e avanços tecnológicos, as empresas vêm buscando alternativas cada vez mais eficientes para se destacar dentro do mercado, sendo o perfil empreendedor uma delas, já que o mesmo deve considerar o conhecimento e o comportamento, as atitudes e expectativas, bem como relacionamentos e conflitos dentro de uma empresa para promover o bom desempenho das atividades.

O empreendedor deve considerar seus valores e princípios na busca contínua pela otimização da produtividade, da qualidade, da boa comunicação e do relacionamento, bem como da execução das atividades.  

Nesse contexto, o planejamento estratégico deve estar ligado ao empreendedorismo para a melhor funcionalidade da empresa, desenvolvendo os processos, as técnicas e as atitudes administrativas, permitindo assim um maior controle e acompanhamento dos resultados, bem como auxiliando na tomada de decisão para o alcance das metas da empresa.
Justifica-se essa análise organizacional pela necessidade de obter informações sobre os temas: planejamento estratégico e assim estar aplicando o conhecimento adquirido na prática, analisando de que forma o gestor pode utilizar essas ferramentas dentro da sua realidade organizacional.

2 Empreendedorismo

Num aspecto amplo, o termo empreendedor refere-se ao exercício de várias funções simultâneas como a de implantar, coordenar, controlar, planejar, instituir mudanças e assumir riscos decorrentes de ações operacionais dinâmicas e sociais que interferem diretamente nos negócios de uma empresa. 

Segundo Bernhoeft (1996), podemos até dizer que hoje existe um ramo de pesquisa chamado empreendedorismo, pois nos últimos anos houve uma abertura significante para aquelas pessoas que queriam estudar e tornar-se especialistas em seus empreendimentos. Nessas pesquisas, o foco característico é a inovação, a criatividade e a intuição em busca de um diferencial mediante a um cenário instável do ambiente econômico.

Chiavenato e Sapiro apud Drucker (2003) consideram que o trabalho específico do empreendedorismo numa empresa de negócios é fazer os negócios de hoje capazes de fazer o futuro, transformando-se em um negócio diferente. O autor afirma também que o empreendedorismo não é uma ciência, nem uma arte, é uma prática, que deve considerar a visão do mercado e a evolução.

Dentro de um amplo conceito econômico, o empreendedorismo é definido por Schumpeter apud Dolabela (1999) como qualquer forma de inovação que tenha uma relação com a prosperidade da empresa. De acordo com esse autor, um empreendedor tanto pode ser uma pessoa responsável por sua própria empresa, como alguém comprometido em inovar uma empresa já constituída. Ele acredita que o que faz com que uma empresa nova, ressem surgida e integrada ou já há algum tempo estabelecida no mercado permaneça, sobreviva e prospere nele, é justamente o empreendedorismo, considerado como um processo contínuo, conforme o surgimento de novas oportunidades na economia e individuo com visão e percepção empreendedora. 

Bernhoeft (1996), afirma que o empreendedor deve buscar conhecer profundamente seus produtos ou serviços, para que possa utilizar essas habilidades para o seu aperfeiçoamento. Ele deve também estar consciente que para iniciar um negócio são várias as dificuldades encontradas, elas vão desde os trâmites legais para a abertura da empresa até a estruturação do mercado. 

Muitas pessoas na hora de abrir um empreendimento são motivadas pelo dinheiro e não levam em consideração o que gostam de fazer, outras buscam abrir seu negócio devido às frustrações que tiveram enquanto eram funcionários ou até mesmo simplesmente pelo fato de determinada área estar em alta momentaneamente no mercado, não se interessando com sua real aptidão.

Esses fatores são considerados variáveis que ajudam a influenciar o perfil de um empreendedor, bem como a ajuda de parente e amigos na criação de uma empresa, experiências anteriores no setor, exercício de atividades simultâneas, conhecimento de fornecedores, investimento de capital e ajuda na obtenção de informações mercadológicas.

Nesse contexto, a atividade empreendedora deve promover o bom desempenho e andamento das atividades, integrando os recursos materiais, financeiros, humanos e administrativos:

O que torna a obra de um empreendedor algo transcendente é a sua capacidade de proporcionar a ela um sentido maior que a sua própria existência. Ou seja, criar missões para sua criatura, seja uma empresa, uma instituição de caridade, uma fundação ou associação ou qualquer outro tipo de estrutura que cumprem uma finalidade. (BERNHOEFT, 1996, p. 128.).

Existem alguns elementos básicos da capacidade empreendedora, que devem ser levados em consideração, conforme demonstrado no Quadro 01:

	Iniciativa
	é a qualidade que diferencia um funcionário ativo, notável e com visão de empreendedor.

	Autoconfiança
	é a segurança em suas próprias decisões e ações.

	Aceitação do risco
	é saber apostar suas idéias com a consciência que as mesmas podem ter resultados positivos ou negativos.

	Não temer o fracasso e a rejeição
	é confiar em suas idéias independente se elas serão aceitas ou não.

	Decisão e responsabilidade
	é ter a capacidade de opinar, resolver e solucionar os problemas pensando no todo da empresa.

	Energia
	é ser ativo e ter força de vontade

	Automotivação e entusiasmo
	é estar constantemente interessado pelas atividades da empresa, buscando a otimização e a melhoria das atividades.

	Controle
	é saber como dar andamento as atividades, acompanhando as mesmas do início ao final.

	Trabalho em equipe
	é saber realizar atividades conjuntas em prol da melhoria contínua.

	Otimismo
	é a disposição para encarar as coisas pelo seu lado positivo e esperar sempre por um desfecho favorável.

	Persistência
	é a perseverança na busca de um objetivo.


    Fonte: Adaptado de DEGEN (1999)
Quadro 1 – Características Empreendedoras

O empreendedor deve ficar atendo para que a sua continuidade não seja dificultada pelo seu envolvimento. Ele deve achar uma forma de ação levando em consideração habilidades diferentes.

A missão pode ser considerada um estilo de ser, a razão de vida de um empreendedor, a construção de sua própria realidade, a busca intensa da otimização de seus resultados baseados em suas escolhas. Ela deve ser elaborada no inicio da vida empreendedora, para nortear os rumos do administrador.

Quando a organização possui uma finalidade definida, quando seus líderes apresentam um direcionamento e possuem uma situação futura desejada, o resultado torna-se mais fácil de ser obtido.

Bernhoeft (1996) comenta sobre a estruturação do empreendedorismo com base em três possíveis visões:
PRIMEIRA: As empresas resultam de uma associação de pessoas interessadas, cada uma com metas individuais e juntam-se porque é mais fácil obter aquilo que pretendem através da empresas. A empresa no caso é uma forma de mercado controlado.

SEGUNDA: A missão de toda e qualquer empresa é gerar riquezas através da melhor maneira de maximizar os lucros.

TERCEIRA: O papel das empresas é promover a harmonia social e maximizar o bem público.

Considerada uma função específica do empreendedorismo, a inovação é uma forma usada para gerar novos recursos produtivos, contribuindo assim para o desenvolvimento de grandes e pequenas empresas, além de ser um diferencial de destaque muito importante no mundo dos negócios.


A inovação envolve tanto oportunidades quanto riscos, pois:

Vencer nos negócios atualmente requer inovação. As organizações que inovam colhem todas as vantagens de quem chega primeiro. O importante é disparar na frente da corrida antes que os outros o façam. Pesquisas acadêmicas realçam a enorme importância da inovação no aumento da competitividade estratégica e no desempenho financeiro das organizações (CHIAVENATO; SAPIRO, 2003, p. 359).

Segundo os autores, a inovação pode promover o sucesso como também o fracasso para uma organização, pois depende da forma como ela é utilizada para a obtenção do resultado através da produtividade, do crescimento e das vantagens competitivas dentro no mercado.

O empreendedorismo e a inovação são de suma importância para o processo criativo no que tange o crescimento e o sucesso da empresa, contribuindo para a continuidade da mesma no mercado por meio de seus serviços, métodos, processos e implementações de produtos.
Partindo do princípio de que todo empreendedor tem uma visão e uma missão de seu negócio, a ferramenta administrativa adequada para auxiliar no sucesso do empreendimento é o Planejamento Estratégico.

3 Planejamento estratégico

O planejamento estratégico dentro de uma empresa é de suma importância para a sua funcionalidade, além de desenvolver os processos, as técnicas e as atitudes administrativas, ele permite um maior controle e acompanhamento dos resultados, bem como auxilia na tomada de decisão para o alcance das metas da empresa.

Oliveira (2004, p. 35) conceitua o planejamento estratégico como “estabelecimento de um conjunto de providências a serem tomadas pelo executivo para a situação em que o futuro tende a ser diferente do passado”.

De acordo com Chiavenato e Sapiro (2003, p. 39) “o planejamento estratégico é um processo de formulação de estratégias organizacionais no qual se busca a inserção da organização e de sua missão no ambiente em que ele está atuando”.

Dentro de uma organização a principal função do planejamento estratégico é a de otimizar os resultados, diminuindo as falhas através da eficiência, da eficácia e da efetividade. Seus objetivos relacionam-se como:

O planejamento estratégico está relacionado com os objetivos estratégicos de médio e longo prazo que afetam a direção ou a viabilidade da empresa. Mas, aplicado isoladamente, é insuficiente, pois não se trabalha apenas com ações imediatas e operacionais: é preciso que, no processo de planejamento estratégico sejam elaborados de maneira integrada e articulada todos os planos táticos e operacionais da empresa. (CHIAVENATO; SAPIRO, 2003, p. 359).

A estratégia é importante para todos os membros de uma organização,  seja para os acionistas, clientes, colaboradores ou fornecedores. Ela depende dos conceitos de missão e visão da empresa. Deve ser formulada e entendida por todas as pessoas envolvidas no processo, pois diz respeito ao futuro da organização e deve estar ligada ao comportamento sistêmico da empresa.

Tal procedimento tem por finalidade capacitar a empresa para que a mesma possa ter maior lucratividade e ter uma vantagem competitiva sobre os concorrentes, além de estabelecer o padrão dos objetivos, as principais políticas, as metas e a melhor forma de alocar os recursos.

Segundo Chiavenato e Sapiro (2003) a organização deve elaborar alguns planos paralelos aos estratégicos para ter maior eficiência em suas atividades e processos a fim de alcançar os objetivos departamentais, tais planos estão representados no Quadro 02:
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    Fonte: Adaptado de Chiavenato e Sapiro (2003)

Quadro 2 - Planos Decorrentes do Planejamento Estratégico

Nesse caso, a avaliação de desempenho deve ser feita constantemente após a formulação da estratégia para que a mesma possa ser monitorada, corrigida se necessária e implementada, a fim de garantir o sucesso das ações da mesma.

Para Oliveira (2004), o planejamento estratégico é um processo que aborda 5(cinco) dimensões, a primeira corresponde ao assunto abordado que pode ser a produção, a pesquisa, novos produtos, finanças, marketing e recursos humanos. A segunda dimensão é a do planejamento que são os objetivos, estratégias, normas e procedimentos. A terceira corresponde à dimensão do tempo do planejamento (longo, médio e curto prazo). Outra dimensão corresponde às unidades organizacionais que apresentam o planejamento corporativo, subsidiárias de grupos funcionais e de produtos e a última, por sua vez, diz respeito às características do planejamento que podem ser representadas por complexidade ou simplicidade, planejamento estratégico ou tático, formal ou informal.
Segundo Oliveira (2004) o processo de planejamento estratégico constitui-se dos seguintes elementos:

· Declaração de missão: a missão representa a razão de ser e o papel da organização na sociedade, bem como traduz as responsabilidades e pretensões da empresa.

· Visão de negócio: ter por objetivo mostrar a imagem na organização no momento da realização de seus propósitos para o futuro.

· Diagnóstico estratégico externo: corresponde a análise de diferentes dimensões do ambiente que influenciam a organização como oportunidades e ameaças.

· Diagnóstico estratégico interno: relaciona-se aos pontos fortes e fracos da empresa criando assim condições para a formulação da estratégia e melhor ajustamento da organização no ambiente.

· Fatores – Chave de sucesso: recurso metodológico que procura evidenciar as questões críticas para a organização através da aplicação da análise SWOT (é um sistema simples para verificar a posição estratégica da empresa no ambiente em questão. Termo em inglês com os sguintes significados: Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats).
· Sistema de planejamento estratégico: Tem como propósito formular a estratégia pelo processo de construção das ações, definindo a visão de negócio, a missão e os objetivos, além da implementação através de planos operacionais.

· Definição dos objetivos: Cada organização busca diferentes objetivos em uma hierarquia de importância, de prioridade ou de urgência.

· Análise do público interessado: Consiste na identificação dos grupos e de seus interesses e poderes de influência como respeito à missão da organização.

· Formulação do plano: Um plano estratégico é um plano para ação, exige uma completa abrangência de todas as áreas de tomada de decisão, além de uma racionalidade formal e um controle eficiente.

· Auditoria de desempenho e resultado: Visa rever o que foi implementado para decidir os novos rumos do processo.

A atividade de planejamento deve ser um processo contínuo onde todas as áreas da empresa devem atuar conjuntamente a fim de atingir os objetivos propostos, suportando a instabilidade do mercado, a concorrência e a constante mutação dos padrões.

4 Procedimentos metodológicos

A escolha da empresa se deu pela facilidade de aquisição dos dados e obtenção das informações sobre o tema empreendedorismo e planejamento estratégico. O artigo foi baseado em um estudo de caso numa empresa do ramo hoteleiro situada na cidade de Ponta Grossa – PR desde o ano de 2003. 
Minayo (1993, p. 23) no que tange a abordagem da pesquisa, afirma que a mesma é:

[...] atividade básica das ciências na sua indagação e descoberta da realidade. É uma atitude e uma prática teórica de constante busca que define um processo intrinsecamente inacabado e permanente. É uma atividade de aproximação sucessiva da realidade que nunca se esgota, fazendo uma combinação particular entre teoria e dados.  

No dia 27 de fevereiro de 2009, foi aplicado um questionário estruturado de cunho exploratório, qualitativo e descritivo, contendo 41 (quarenta e uma) questões para o gestor da empresa no intuito de conhecer as atividades empreendedoras envolvidas no processo de administração, bem como descobrir se existe um planejamento estratégico e de que forma ele é aplicado. 

5 Entrevista: Empreendedorismo

5.1 Caracterização da empresa e origem
A empresa analisada iniciou suas atividades em outubro de 2003. Atualmente conta com 02 (dois) sócios, 45 (quarenta e cinco) funcionários e 01 (uma) estrutura de 6.987 metros quadrados. Esse projeto foi resultado de experiências anteriores com outros tipos de atividades.

Inicialmente o pai dos atuais administradores montou uma pequena serraria que em poucos anos tornou-se a segunda do Paraná com maior capacidade de corte. Anos mais tarde com a inserção dos filhos do fundador nas atividades, a família passou a trabalhar com atacado de confecções, armarinhos, perfumaria e produtos encartelados. Com o falecimento do patriarca, os sócios investiram em novos empreendimentos como a construção de um edifício em 1980, um centro comercial em 1996 e recentemente um hotel. Os atuais diretores iniciaram como empresários e tornaram-se empreendedores ao ampliar e diversificar os negócios.

O hotel era uma idéia antiga dos sócios que já tinham um projeto pronto e posteriormente transferiram a idéia para outro local com uma construção maior e mais moderna.

O entrevistado é formado em Engenharia Civil pela Universidade Estadual de Ponta Grossa, sempre busca aperfeiçoar-se em suas atividades através de cursos, palestras, workshop e livros. Participa de reuniões empresariais em associações, pertence à diretoria do Sindilojas e mantém-se informado dos acontecimentos locais e nacionais através de jornais, revistas e rádios.

Segundo relato do entrevistado, o mesmo participa de todas as áreas do seu negócio, porém a que ele se concentra mais é na área financeira da empresa.

5.2 O Trabalho como empreendedor
A dedicação incondicional no dia-a-dia da empresa é um requisito básico para o bom desempenho do administrador, bem como para a obtenção do sucesso da empresa.

No que diz respeito à solução de problemas, o entrevistado relatou que a análise é feita pelos diretores que se reúnem para confrontar e chegar a uma solução mais adequada e justa, independentemente do nível do problema.

Os resultados de cada setor do hotel são acompanhados através de planilhas e também de reuniões com os chefes dos setores que são: a governança, setor A&B (alimentos e bebidas), manutenção, comercial, RH, sempre acompanhados pela gerência. 

O diretor comentou na entrevista que trabalha de segunda-feira a sexta-feira entre 12 (doze) a 15 (quinze) horas por dia, nos sábados aproximadamente 05 (cinco) horas, domingos e feriados se necessário. Nunca tira férias num período de 30 (trinta) dias, quando no máximo 10 (dez) dias corridos em uma época de menor fluxo de atividades e não pensa em se aposentar, pois acha muito cedo.

Ao ser questionado sobre o retorno do empreendimento, o entrevistado comenta ser satisfatório, visto que a obra não dependeu de nenhuma construtora, foi realizada com a administração própria na compra de materiais e contratação direta de mão-de-obra, caracterizando-se assim como uma obra a preço de custo. Com o término das obras os diretores planejaram desde plano de cargos e salários até programas e sistemas informatizados.

Comenta ainda que a principal dificuldade para administrar um empreendimento hoteleiro é a qualificação da mão-de-obra, pois é um ramo muito profissionalizado e nem sempre se encontra fácil preparação dos colaboradores.
5.3 Relações e liderança

No que tange a importância das relações internas e externas na empresa, o gestor comenta que a boa relação externa facilita a geração de negócios e melhora a imagem da empresa e as relações internas facilitam as atividades diárias.

Ainda diz que todo o contato é importante, porém como diretor o seu maior contato é com os fornecedores, mas a gerência mantém relações estreitas com os clientes e contatos esporádicos com a concorrência.  

Considera-se uma pessoa bastante envolvida com o seu trabalho e preza muito pelos compromissos assumidos e a boa imagem da empresa.

Comenta que sua equipe se desenvolveu através de um dimensionamento básico para o início das atividades. À medida que o projeto foi se desenvolvendo a equipe foi aumentando conforme a necessidade.

O administrador explica que por ser uma empresa familiar a burocracia interna é pequena, tornando assim muito ágil a resolução dos problemas. O mesmo considera isso um ponto favorável para os processos da empresa.

Quanto ao direcionamento dos esforços dos sócios em comandar a empresa, o entrevistado ressalta que é necessário ter uma boa qualidade dos serviços e a máxima satisfação dos clientes, pois acredita que esses são os requisitos básicos para a continuidade de uma empresa.

Finalizando, o entrevistado sente-se muito satisfeito ao comandar sua empresa devido ao reconhecimento das pessoas através dos fornecedores, clientes e entidades associativas de uma empresa sólida e em crescimento. Tornou-se ao longo desses 05 (cinco) anos de atividade referência na hotelaria regional.
5.4 Criatividade e imaginação
Com relação ao erro, o empreendedor considera ser prejudicial, porém pode tornar-se um fator positivo ou negativo conforme a resolução do mesmo. Erros involuntários são alertados e o funcionário deve participar da resolução do mesmo. Erros voluntários, ou quando se percebe um alto grau de desleixo, são advertidos ou punidos conforme o grau de gravidade.

No processo da gestão, a imaginação é importante quando ela vem na dose certa, faz-se necessário saber avaliar quando ela passa da inspiração para a ilusão.

Para o empreendedor a satisfação é grande quando se chega a cada etapa do projeto e constata-se que o planejamento foi correto por não haver necessidade de mudanças significativas durante a execução. 
6 Considerações finais

O presente estudo procurou demonstrar a importância do empreendedorismo e do planejamento estratégico de uma empresa no ramo hoteleiro no município de Ponta Grossa, estado do Paraná.

Através da análise dos dados coletados verificou-se que o proprietário da empresa iniciou como empresário e com o passar do tempo devido à necessidade de adaptação as mudanças, tornou-se um empreendedor. Conforme exposto, o entrevistado é uma pessoa objetiva, tem conhecimento do mercado e das características de sua empresa, está satisfeito com os resultados obtidos e visa à melhoria continua dos processos.

Na entrevista o empresário afirma que as dificuldades serão grandes, muitos serão os obstáculos a se transpor, mas se o planejamento for bom e a dedicação for grande, reunir-se-ão as condições para o êxito, o qual não virá em curto prazo. Parece difícil e quase desanimador, mas a criação de uma empresa e o seu amadurecimento necessita de tempo. Depois desse estágio o resultado é gratificante.
A dedicação incondicional no dia-a-dia da empresa é o fator mais importante para o sucesso. Reconhecer e saber avaliar as principais potencialidades e fraquezas da empresa é algo indispensável em qualquer empreendimento.

Quanto ao planejamento estratégico, identificou-se que a empresa utiliza essa ferramenta, porém de uma maneira informal. Um posicionamento sobre produtos e serviços prestados pela empresa no mercado são de suma importância para a sobrevivência e o bom andamento da mesma.

No intuito de otimizar o processo de informação e agregar conhecimento de forma ampla para todos os envolvidos na empresa, sejam eles colaboradores, fornecedores ou clientes e até mesmo para contatos comerciais futuros, concluiu-se sugerindo a formalização do planejamento estratégico. 
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